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SUBÁREA: 6.8 - GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 

RESUMO: O PRESENTE ARTIGO TEM COMO FINALIDADE, FAVORECER O 

DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO, TECNOLÓGICO, ECONÔMICO E SOCIAL DO PAÍS 

POR FORNECER SUBSÍDIOS À MENSURAÇÃO E PRECIFICAÇÃO DOS ESFORÇOS 

EMPREENDIDOS NA CONSECUÇÃO E EFETIVO REGISTRO DAS PATENTES DE 

INVENÇÃO, E CONSEQUENTEMENTE, POSSIBILITAR A TRANSFERÊNCIA DA 

TECNOLOGIA E SEU LICENCIAMENTO À SOCIEDADE. A PARTIR DA PESQUISA 

REALIZADA, PODE-SE OBSERVAR A EXISTÊNCIA DE VÁRIOS MÉTODOS DE 

VALORAÇÃO, OS QUAIS SÃO UTILIZADOS PARA OS ATIVOS INTANGÍVEIS, 

ESPECIFICAMENTE, AS PATENTES DE INVENÇÃO. PORÉM, A QUESTÃO QUE 

PERMEIA O ESTUDO É IDENTIFICAR QUAL MELHOR MÉTODO PARA VALORAÇÃO 

DE PATENTES DE INVENÇÃO. APÓS ANÁLISE DE DIVERSOS MÉTODOS DE 

VALORAÇÃO, SE PODE AFIRMAR QUE O MELHOR MÉTODO É AQUELE QUE 

ATENDE A VERSATILIDADE E AS FINALIDADES DAS PARTES ENVOLVIDAS. A 

ESCOLHA DO MELHOR MÉTODO SE ENCONTRA NO PROPÓSITO PARA QUAL O 

MESMO SERÁ UTILIZADO. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como finalidade, favorecer o desenvolvimento científico, 

tecnológico, econômico e social do país por fornecer subsídios à mensuração e precificação 

dos esforços empreendidos na consecução e efetivo registro das patentes de invenção, e 

consequentemente, possibilitar a transferência da tecnologia e seu licenciamento à sociedade. 

Sabe-se que as parcerias entre as Instituições Científicas e Tecnológicas (ICT’s), 

Universidades, Centros de Pesquisa, empresas públicas e organizações empresariais privadas, 

tem potencializado o desenvolvimento socioeconômico brasileiro, vez que são cada vez mais 

promissoras quando os inventos realizados são devidamente registrados pelo (s) efetivo (s) 

inventor (es) da propriedade intelectual (PI). (FORTEC, 2011). 

Conquanto, ainda, se confere como uma importante lacuna a presença da valoração da 

PI, sobretudo por parte dos inventores, os quais desejosos que sua (s) criação (ões) e/ou 

melhoramento (s) sejam colocados à disposição da sociedade, carecem de saber o seu valor 

justo. 

A avaliação de um negócio surge da necessidade de se estabelecer o processo 

comercial/industrial de bens ou serviços, neste caso, a moeda de troca é uma patente e para 

que todas as partes dessa troca acordem, é preciso estabelecer o seu valor. A dificuldade 

consiste em significar todas as variáveis participantes do processo da existência da patente, 

dar um valor comercial à uma ideia ou projeto, logo do ponto de vista de um comprador, 

investir numa patente pode trazer grandes mudanças, sejam elas positivas ou não. Pois que, “a 

avaliação é uma das ferramentas que dão suporte ao tomador de decisão em operações cuja 

incerteza e risco de investimento podem comprometer o retorno de um negócio.” 

(GONÇALVES E SIMONASSI, 2009, p.20).  

Há também uma necessidade de visão a longo prazo, fora do ponto de vista de 

“geração de lucro”, tendo em vista que algumas patentes possuem um grande valor quando o 

resultado é um impacto na sociedade, um crescimento de longo prazo, e consequentemente, 

possuem um retorno rápido do ponto de vista lucrativo face uma demanda socioeconômica. 

Destarte, o fator lucro, por não ser o objetivo principal pode tornar a patente menos atrativa 

do ponto de vista comercial, desencadeando maiores investimentos em métodos de valoração 

que buscam precificar essas variáveis mais abstratas.  

É posto que o relevante interesse acadêmico, não se contrapõe ao econômico, mas 

estão interrelacionados, inclusive, porque o aporte econômico-financeiro é necessário e 
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impactante ao desenvolvimento, melhoramento e continuidade de pesquisas, propiciando, por 

exemplo, infraestrutura física, aquisições e consertos de maquinários, equipamentos 

avançados, materiais de uso contínuo, bolsas, etc. enfim, tal variável retroalimenta e qualifica 

o processo de pesquisa e inovação. (CHAKRABARTI & BHAUMIK, 2010; DUBIN, 2007). 

O Brasil enfrenta um momento econômico extremamente preocupante, sobretudo por 

conta da pandemia do COVID-19 com importantes perdas econômicas e financeiras. E, ainda 

agora neste período pós-pandêmico vivencia-se o impacto negativo em perdas financeiras 

para a maioria da população brasileira, sobretudo os mais vulneráveis. 

Assim, se faz ainda mais imprescindível que se tenham mecanismos para subsidiar a 

continuidade de pesquisas, haja visto que não há nada mais garantido, inclusive por parte do 

governo instituído. Conforme documento intitulado “Agenda para o Brasil sair da crise 2016-

2016” da Confederação Nacional da Indústria (CNI), uma das atitudes fundamentais é o 

“estabelecimento de acordos de cooperação internacional”, ou seja, é necessário instituir 

parcerias externas e, para tanto, é necessário identificar parâmetros fundamentais de valor 

para que recursos cheguem às inovações. 

A presente pesquisa se alinha aos ditames do Decreto nº 9283/18, que trata do novo 

marco legal da Ciência, Tecnologia e Inovação, no qual se tem como obrigatório às ICT's o 

fornecimento de serviços tecnológicos para a sociedade em geral. Pressupõe-se, portanto, que 

os Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT's) assessorem os laboratórios e seus coordenadores 

sobre a valoração desses serviços, bem como a Universidade precisa rever sua política de 

inovação com foco, inclusive, de mensuração de valor.  

Verifica-se que muitas vezes o valor do esforço inventivo, é definido a partir do 

mercado, do investidor, ou seja, os pesquisadores, enquanto atores internos e desenvolvedores 

da PI, por não possuírem expertise mercadológica, acabam não conseguindo conferir a 

importância econômica e social dos inventos, pois ao valor econômico-financeiro deve 

constar o impacto dos inventos para a melhoria das condições de vida (e, não apenas a 

humana), mas a todo o meio ambiente às gerações presentes e vindouras.  

Sendo assim, se faz importante que os métodos e modelos de valoração tenham, 

intrinsecamente, a percepção da necessidade de transferência à sociedade, e não apenas a 

mensuração quantitativa de lucro, haja vista que as parcerias ou desenvolvimento conjunto 

com a academia delineiam o quadro axiomático de se inventar para a sociedade, e não apenas 

ao favorecimento de determinados grupos, sobretudo à disseminação de conhecimento e de 

tecnologia que possam oportunizar melhorias no desenvolvimento social, aumento de 
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oportunidades e da qualidade de vida para todos, e não apenas o seu crescimento econômico. 

(CALDERINI, FRANZONI & VEZZULLI, 2007; D’ESTE ET AL, 2012)  

Às variáveis dos modelos de valoração precisam conter a atual realidade do Brasil, 

índices e indicadores que possam conferir ao modelo a realidade da rapidez das 

transformações sociais, as condições de realização da pesquisa e a dos inventores, o interesse 

dos investidores, a existência de mercado negociável, as legislações brasileiras aplicadas à 

inovação, o avanço da tecnologia desenvolvida, a perspectiva de permanência da tecnologia 

como uma efetiva inovação e a contribuição para melhoria econômico, financeira e social 

demandada. (SOHN &LEE, 2013; SU, CHEN & LEE, 2012). 

 

2. PROCEDER METODOLOGICO À VALORAÇÃO DE PATENTES DE 

INVENÇÃO 

Tendo em vista a necessidade metodológica para a consecução da pesquisa foi 

realizado um mapeamento de natureza bibliográfica em anais de congressos; Portal de 

Periódicos da Capes e demais base de dados, disponível na UFBA. Consequentemente, 

buscou-se definir se há o melhor método de valoração de patentes a partir da pesquisa 

empreendida, que possa agregar as variáveis específicas da realidade brasileira com impacto 

internacional, e finalmente, a evidenciação deste modelo.  

O proceder metodológico se apoia em métodos de avaliação pré-existentes que possam 

subsidiar com objetividade “o melhor modelo”, portanto, adaptando-os a realidade atual 

brasileira, e os patamares de desenvolvimento científico e tecnológico e de inovação 

almejados.  

      Portanto, os mercados nacionais e internacionais que se deseja atingir com 

determinado invento, a proteção e o risco inerente às relações negociais, a relevância do 

licenciamento e a necessidade da transferência da tecnologia à sociedade, acessibilizando a 

todos melhoria da qualidade de vida e, sobretudo, a preservação do planeta para as gerações 

presentes e as que advirão.  

São variáveis inseridas no processo de valoração (BERTOLO, 2011):  

• Inflação (desgaste da moeda) - diminuição do poder aquisitivo da 

moeda exige que o investimento produza retorno maior que o capital 

investido.  

• Utilidade - investir significa deixar de consumir hoje para consumir 

amanhã, o que só é atraente quando o capital recebe remuneração adequada, 

isto é, havendo preferência temporal para consumir, as pessoas querem uma 

recompensa pela abstinência do consumo. O prêmio para que não haja 

consumo é o juro.  
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• Risco - existe sempre a possibilidade do investimento não 

corresponder totalmente às expectativas. Pode-se associar ao acréscimo na 

taxa pelo maior risco, como sendo um seguro que aquele que oferta os 

fundos cobra por assumi-los.  

• Oportunidade - os recursos disponíveis para investir são limitados, 

motivo pelo qual ao se aceitar determinado projeto perde-se oportunidades 

de ganhos em outros; e é preciso que o primeiro ofereça retorno satisfatório.  

 

Buscou-se, portanto, formatar uma base para definição de valor de forma objetiva, 

ainda que o processo de avaliação seja fortemente arraigado de subjetividade, bem como 

carente de informações-base anteriores. Conquanto, não se pode olvidar da busca 

investigativa e científica, tendo em vista a importância da temática no fomento de inovações 

e, ainda, poder-se verificar seu impacto para o recrudescimento das pesquisas no âmbito 

acadêmico e empresarial, das parcerias que movimentam positivamente diversos setores de 

atuação no Brasil, e ainda, que o aumento da quantidade do registro da propriedade 

intelectual, enquanto inovações que caracterizam o avanço no desenvolvimento científico e 

tecnológico brasileiro, possa refletir na qualidade dos inventos, à medida que os mesmos 

possam ter alto valor agregado por maior retorno do investimento pelo governo, pelas 

agências de fomento e/ ou entidades interessadas, quando há efetivamente o benefício 

presente no dia-a-dia da sociedade. 

A pesquisa se caracteriza por ser um estudo bibliométrico. Segundo (ARAÚJO, p247.) 

bibliometria é "uma técnica quantitativa e estatística que tem como finalidade medir os 

índices de produção e disseminação do conhecimento científico". Através da análise 

etimológica da palavra temos que o radical “biblio” carrega o sentido de livro e seguido de 

“metria” com o sentido de medição, métrica, o resultado literal é a arte de “medir livros”. “A 

Bibliometria pode ser definida como uma forma de medir padrões de comunicação escrita, 

assim como, dos autores dessas comunicações. (Potter, 1981).  Aplicado ao contexto da 

pesquisa, busca-se então qualificar de forma estatística os métodos de valoração de patentes. 

 

3. A ANÁLISE DOS MÉTODOS DE VALORAÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO 

A PARTIR DOS MATERIAIS PESQUISADOS 

3.1 Artigo: Método de valoração de patentes para o NIT – UFSJ (Núcleo de Inovação 

Tecnológica) 

Este artigo foi encontrado na revista Conexões Ciência e Tecnologia e data de 

novembro de 2017, seus autores são Pedro Henrique de Abreu Paiva e Simone de Faria 

Narciso Shiki. O mesmo, possui menções a alguns dos principais métodos de valoração de 
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patentes utilizados pelas grandes empresas, tais como o método de Teoria das Opções Reais 

ou o Fluxo de Caixa Descontado.  

Apesar de citações como essas, seu principal objetivo é trazer uma variação de um 

método alternativo criado por Pita (2010, p84.): “O método foi desenvolvido para uma 

empresa do ramo petroquímico para que os processos de transferências de tecnologia fossem 

facilitados.” A criação desse método se deve pela demora para conseguir um resultado 

objetivo quando se utilizam os métodos tradicionais de valoração. Logo, o método de Pita 

(2010) teria o objetivo de se tornar mais prático e rápido, fatores determinantes para o NIT – 

UFSJ.  

O objetivo principal do artigo é adaptar o método proposto por Pita (2010), para que 

possa ser encaixado especificamente para atender a demanda do NIT – UFSJ, na busca em 

facilitar a identificação da viabilidade mercadológica de patentes. O autor especifica ainda, 

que o método adaptado pode ser aplicado em outros Núcleos de Inovação Tecnológica. 

Para a validação empírica da variação do método de Pita (2010), o autor traz como 

exemplo, uma patente de título “Processo de Obtenção da Fibra da Casca de Arroz 

Modificada, Fibra da Casca de Arroz Modificada, Uso da Fibra da Casca de Arroz 

Modificada”, descrita abaixo: 

Para a valoração, seguindo o método de Pita (2010) modificado, são necessárias 

algumas informações reveladas. Primeiramente, o custo de manutenção da patente, ou seja, o 

valor gasto com depósitos e renovações até o momento presente (dezembro de 2013). Este 

valor chega a oitocentos e cinquenta reais. Foram cinquenta reais pagos para o depósito e o 

restante pulverizado nas sete anuidades pagas. O impacto na margem de contribuição será 

considerado médio. A justificativa para tal é a novidade em utilizar material mais limpo. Já o 

impacto no volume será considerado baixo. Como a tecnologia foi testada apenas em 

laboratório, não há como dizer o quanto maior será a sorção dos metais em relação às 

tecnologias já existentes no mercado.  

O impacto no investimento também é considerado moderado, pois a casca do arroz é 

de baixo custo e pode ser utilizada em um novo processo. Por fim, o nível de prontidão 

tecnológica é três, fase laboratorial inicial. A Patente foi testada em laboratório com a casca 

de arroz modificada. Porém, não há um equipamento laboratorial totalmente pronto com 

várias partes, pois um equipamento para remoção de metais pesados vai além da biomassa. 

Assim, o impacto no volume ganha valor três. Os impactos na margem de contribuição e no 

investimento ganham valor seis cada um. No caso, como não há concessão em nenhum país 
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também não há prêmio por concessão, ou seja, seu valor é zero. A depreciação é de 0.3. 

Considerou-se um período de seis anos, de 2007 até 2014, com uma depreciação de 0.05%.  

O valor da patente PI 0703218-8 no início do ano de 2014, depois de levantada todas 

as informações necessárias, realizado os cálculos, é de R$8.925,00. O preço da patente em 

questão foi passível de ser encontrado por meio do método proposto neste estudo. Cabe notar 

que os pesos das variáveis são dados de acordo com o que se sabe da patente, informações 

disponíveis no documento da patente podem ser utilizadas para minimizar riscos de erro. Este 

valor servirá como base para uma eventual transferência de tecnologia, ou seja, qualquer valor 

abaixo deste se torna inviável uma transação de transferência, o NIT-UFSJ poderá apresentar 

os dados de cálculos para legitimar o preço da patente, além de outras informações como o 

bem ao meio ambiente que um processo deste tipo pode causar e a economicidade advinda de 

reutilização da casca de arroz nessa patente.” 

O autor finaliza destacando a proximidade do NIT nas universidades e seu papel como 

uma ponte para unir as tecnologias à sociedade, dessa forma, ele valida a adaptação do 

método de Pita como ferramenta viável que possibilita uma facilidade e praticidade maior que 

os métodos de Valoração de peso no mercado, tendo em vista que o objetivo principal é a 

praticidade da ferramenta. 

 

3.2 - Artigo: Valoração de patentes, o caso de uma Universidade pública do Estado de 

São Paulo 

Este estudo de Yuri Basile Tukoff Guimarães e Cláudia Terezinha Kniess apresentado 

no evento XXXVIII Encontro da ANPAD no Rio de Janeiro no período de 13 a 17 de janeiro 

de 2014. Ele apresenta inicialmente, um quadro geral contendo os principais métodos de 

valoração e seus autores, categorizados de acordo com sua principal abordagem assim como 

seus pontos fortes e pontos fracos: 
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Fonte: Artigo (Valoração de Patentes: o Caso de uma Universidade Pública do Estado de São Paulo), 2014. 

  

Apesar dessa análise, o objetivo do autor ao construir sua abordagem é descrever, 

através de quadros comparativos, a metodologia utilizada pelo NIT em estudo assim como a 

dinâmica de funcionamento dos licenciamentos de tecnologia. 

O estudo conclui que a relação que o NIT possui com os métodos de valoração é 

pouco desenvolvida, pois funciona apenas como uma ferramenta de apoio para que o mesmo 

possa desenvolver parcerias com empresas objetivando o repasse do “know how”, ou seja, a 

transferência de tecnologia. Conclui se então que, apesar das dificuldades de negociação, esse 

instituto não busca como prioridade aprofundar seus conhecimentos acerca dos métodos de 

valoração tendo em vista o cenário pouco amadurecido do Brasil. 
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O NIT pesquisado possui conhecimento de todas as abordagens e métodos levantados 

na literatura para este artigo, mas utiliza somente as abordagens de custo e mercado, mais 

notadamente os métodos de sunk cost e royalty rates. Uma das razões reside no fato de que 

métodos complexos trazem consigo dois problemas, conforme o NIT: (a) não atendem as 

expectativas negociais da universidade e das empresas parceiras e (b) não fornecem bases 

confiáveis para justificar os valores praticados nas negociações perante a procuradoria da 

universidade. 

 

3.3 - Artigo: Proposta para a Mensuração de Patentes 

Este artigo é datado de janeiro de 2017 e foi publicado na revista da Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD), seus autores são Eunice 

Adriano e Maria Thereza Pompa Antunes. O mesmo busca trazer uma nova variável dentro 

dos cálculos que envolvem uma valoração de patentes, o conceito de propriedade intelectual, 

seu principal objetivo é quantificar de forma justa o próprio conhecimento, usado como 

ferramenta estratégica das organizações e empresas. O autor traz esse modelo de mensuração 

para atender a demanda do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Telecomunicações 

(CPqD) com o objetivo de proteger ou tornar mensurável a bagagem intelectual de uma 

empresa. 

Para atingir esse objetivo, ele busca trabalhar sobre a dificuldade em mensurar valores 

intangíveis como o conhecimento, e sobre o impacto que eles podem causar no resultado 

final, no lucro gerado a longo prazo, dessa forma ele traça um panorama sobre os 

procedimentos adotados: 

A análise da valoração de patentes é feita a partir da premissa de que uma exploração 

racional e sob proteção permite encontrar uma justa remuneração dos esforços despendidos e 

recuperar os investimentos feitos durante uma pesquisa, ou seja, da função econômica. 

Quando se fala em desenvolvimento, talvez seja possível analisar caso a caso, mas quando a 

abordagem é sobre pesquisa e desenvolvimento, a análise tem que ser feita em lote, na média.  

O autor conclui seu objetivo ao ratificar a importância do conceito de propriedade 

intelectual, apresentado anteriormente, pois destaca o conhecimento no sentido literal da 

palavra, e traz relevância ao mesmo pois atribui um valor a ele dentro do patrimônio das 

empresas e nações:  

Conclui-se que uma empresa ou organização detentora de propriedade 

intelectual, mais especificamente de patentes, tem a possibilidade de obter 

benefícios econômicos mensuráveis, ou seja, o valor da tecnologia 

patenteada é baseado em um fluxo de caixa gerado pela utilidade e pela 
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vantagem competitiva que a organização obtém por ser o proprietário ou 

usuário da propriedade intelectual. 

 

3.4 - Artigo: Aplicação de Opções Reais na Valoração de uma Patente para diagnosticar 

a dengue  

Este estudo tem como seus autores Leonardo Henrique Silva Fernandes, Alexandre 

Stamford da Silva e José Pontes de Barros Júnior, foi publicado na revista Gestão Industrial e 

data de junho de 2011. 

Neste artigo, não foi possível obter informações acerca das fórmulas e cálculos 

utilizados, porem ele traz informações consideráveis do uso da Teoria das Opções Reais 

(TOR) como método aprimorado da valoração de uma patente. 

O objetivo principal do autor é demonstrar o potencial do método TOR na valoração 

de um ativo real ao apresentar resultados mais confiáveis e precisos quando comparado a 

técnicas mais tradicionais como o método do Valor Presente Líquido (VPL). 

Inicialmente, é apresentado um ciclo criado pelo próprio autor, que destaca a 

influência que a patente gera no âmbito global: 

A conclusão que o autor chega após a sua demonstração prática do modelo, é que com 

a presença da incerteza, que domina o cenário de quase todos os mercados das tomadas de 

decisões de investimentos, os métodos tradicionais de valoração não têm sido suficientes, 

gerando erros críticos na mensuração desses valores. Destarte, o TOR surge como opção que 

mais se adequa ao cenário atual onde faz se necessário um grande nível de confiabilidade nos 

resultados e por conseguir destacar as nuances das variáveis de cada patente, conforme 

abordado no seu exemplo da dengue.  

A grande vantagem apresentada pelas opções reais não decorre dos 

resultados derivados do modelo de Black & Scholes ou do modelo binomial, 

mas na ruptura do pensamento dos empresários, inventores e pesquisadores a 

respeito de investimentos estratégicos. Por fornecer subsídios que abordam 

com mais credibilidade a incerteza inerente a qualquer mercado, as opções 

reais os capacitam a raciocinar efetivamente e mais realisticamente acerca 

dos riscos envolvidos no processo de tomada de decisões estratégicas. 

 

O autor ainda destaca que apesar da superioridade desse modelo, ele deve surgir como 

uma ferramenta adicional, uma extensão dos métodos tradicionais, para que se obtenha o 

máximo de confiabilidade. Suas considerações finais trazem uma reflexão a respeito do 

cenário global, onde não se possui um modelo padrão, o que dificulta a utilização desse 

modelo. 
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3.5 – Tese: Valoração do processo de obtenção e da aplicação da biorremediação com 

fungos em ambientes impactados por petróleo 

Esta tese de doutoramento foi defendida em 2015, pelo Programa de Pós-Graduação 

em Energia e Ambiente - Centro Interdisciplinar de Energia e Ambiente (CIEnAm) - 

Doutorado em Energia e Ambiente e tem como autora Auristela Felix de Oliveira. 

O objetivo da tese foi demonstrar o comportamento dos métodos de valoração mais 

utilizados na realidade atual do mercado, para a elaboração da tese foi utilizada uma patente 

referente à biorremediação. A patente objeto da pesquisa envolve a utilização de agentes 

biológicos para acelerar o processo de purificação de substratos tóxicos no ambiente (águas 

subterrâneas e solos), técnica eficiente para a degradação de petróleo e seus derivados, de 

extrema relevância pois age de forma natural na preservação do meio ambiente.  

A obra tratou de detalhar vários dos principais métodos de valoração, inicialmente é 

feita uma análise através do Método de Custeio levantando uma sequência de tabelas que 

informam os custos de produção referentes à uma única unidade do produto e ao lado o custo 

para produção em massa, suas tabelas seguem trazendo os custos indiretos da produção até 

finalizar detalhando custos de venda, margem de lucro e impacto em um prazo de vinte anos. 

É uma análise que traz uma boa perspectiva geral do processo, assim como o passo a passo da 

produção. 

Em seguida, é abordado o método de Fluxo de Caixa Descontado (FCD), o qual surge 

como o método mais completo e do ponto de vista de análise a longo prazo, o mais utilizado. 

Apesar de seu grande uso a autora também destaca os contras acerca do mesmo, 

As taxas de retorno do FCD podem variar muito, as premissas de risco 

a serem utilizadas são difíceis, e é tendencioso quando se utiliza para 

uma tecnologia muito nova, dando usualmente resultados negativos 

para tecnologias emergentes. (TEODORO, 2013, p.45).  

 

O terceiro método aplicado, Modelo Capital Asset Pricing Model (CAPM) trata-se de 

uma ferramenta auxiliar, utilizada em paralelo com o FCD, seu principal conceito envolve a 

relação de risco e retorno, fator de extrema presença nesse modelo de negociação. É um 

modelo que possui suas limitações devido à volatilidade do mercado, porém ao ser utilizado 

como um adicional ele agrega maior credibilidade ao resultado final. 

A lista segue com uma descrição detalhada de alguns outros métodos e suas condições 

de uso. É possível se chegar a uma reflexão acerca da realidade por trás da valoração de 

patentes: existem diversos modelos e que abrem espaço para diversas outras variações de 
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métodos, adaptações para situações pontuais e outras apenas baseadas no que já existe no 

mercado. A conclusão que se pode chegar é que existe uma dificuldade em encontrar aquele 

método que é capaz de atender a todo tipo de demandas, e ao mesmo tempo agradar todas as 

partes da negociação. Isso acontece devido a existência de propósitos vários, cada um com 

suas demandas e exigências, o que torna inviável essa busca de método primordial.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Qual o melhor método de valoração? 

Após a análise dos conteúdos acima é possível chegar a uma conclusão a respeito do 

melhor método a ser utilizado, a resposta para isso é, exatamente: “depende”. Isso acontece 

devido a versatilidade, pois diferentes métodos podem se adequar melhor em particulares 

situações. Dessa forma, a escolha do melhor método se encontra no propósito para qual o 

mesmo será utilizado. 

Uma analogia interessante que facilita o entendimento da afirmação acima, é o 

propósito de um parafuso. Todos os parafusos existentes, cumprem o objetivo de parafusar 

um objeto. A diferença está justamente no objeto a ser parafusado, pois um parafuso utilizado 

na dobradiça de uma porta jamais poderá ser exatamente igual ao de um parafuso utilizado na 

carcaça de um foguete, mesmo que ambos possam ter exatamente o mesmo tamanho e forma. 

O parafuso de um foguete precisa passar por um controle de qualidade extremamente maior e 

mais rigoroso que o da cadeira, o que, consequentemente, exige um investimento maior de 

recursos no seu processo de produção. Por outro lado, temos o controle de qualidade de um 

parafuso usado na produção das cadeiras que quando comparado com o anterior, não é tão 

rígido e possui um gasto menor ao mesmo tempo que é eficaz, pois atende as medidas de 

segurança que se adequam a uma cadeira.  

Assim, pode-se aplicar essa lógica à um método de valoração de patentes, ao traçar 

uma linha horizontal do método mais prático ao método mais complexo e buscar compreender 

onde o objetivo pode se encaixar. Métodos mais robustos, demorados e complexos, irão servir 

para valorar patentes que trarão um impacto à altura do seu investimento, ao mesmo tempo 

que métodos mais práticos e rápidos com investimentos menores, possuem seu espaço quando 

o assunto exige um grau menor de recursos investidos. Trata-se então, de buscar aquele 

método cujos pontos fortes conseguem melhor representar as nuances da patente ao mesmo 

tempo, em que os pontos fracos não se tornem um fator considerável e influenciem de 

maneira decisiva no resultado final. 
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Face ao estudo bibliométrico realizado, pode-se concluir que o melhor método de 

valoração está equivalentemente condicionado à situação de recursos investidos e 

capacidade/tempo/expertise/interesse na negociação. 

Conclui-se, ainda, que apesar da complexidade e, por vezes, da subjetividade que 

envolve a temática de valoração de patentes tem-se um caminho objetivo que se infere a partir 

da vontade real de ambas as partes em obter uma negociação justa e compatível com os 

interesses dos (as) envolvidos. 
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